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no interesse genuíno e nos 
gestos consistentes. Quando 
ambos planeiam encontros, 
demonstram vontade de 
continuar ligados e partilham 
expectativas, a probabilidade 
de os sentimentos serem ver-
dadeiros é muito maior.

Quais são os erros que as 
pessoas mais cometem?

O mais frequente é a ideali-
zação: acreditar que o outro é 
perfeito ou que a intensidade 
do verão basta para sustentar 
a relação. Também se erra ao 
ignorar sinais de desinteresse 

Amor  
ou aventura  
de verão?

An�a e Pedro (nomes fictíci-
os por vontade dos pró-

prios) conheceram-se no 
México há 20 anos. Ela via-
java com os avós, ele sozinho, 
embora já fossem ambos mai-
ores de idade. A cumplicidade 
entre os dois foi evidente e de-
pois de cada um regressar ao 
país de origem (ele é italiano) 
as saudades não “se esfuma-
ram”. Após muita conversa 
por telefone e troca de men-
sagens, ele tomou uma deci-
são: deixar Milão e vir morar 
para Lisboa. Casaram-se uns 
anos mais tarde e tiveram du-
as filhas. Esta parece a história 
com a qual todas idealizamos 
quando se fala em amores de 
verão. Expressão que muitos 
livros e filmes românticos 
contemplam, quando algo 
acontece nas férias de forma 
intensa e inesperada, porque 
estamos livres de rotinas e de 
amarras. Mas nem sempre 
dão certo. É preciso distin-
guir um amor de verão de 
uma aventura passageira. 
Isabel Henriques, psicóloga 
das Clínicas Leite diz-lhe os 
erros mais comuns. 

O que caracteriza um 
amor de verão genuíno?

Não se esgota nas noites 
quentes nem no fascínio mo-
mentâneo. É sentir borbole-
tas no estômago, um nervoso 
miudinho, a vontade cons-
tante de estar perto, como se 
o mundo parasse e nada mais 
existisse. A paixão passageira 

fica na areia da praia: juras 
sussurradas ao pôr-do-sol 
que, cedo ou tarde, se apa-
gam. O amor verdadeiro 
nasce da intimidade emoci-
onal, da vontade de partilhar 
sonhos, medos e fragilidades, 
e de permanecer na vida do 
outro mesmo quando o verão 
acaba e as noites esmorecem.

Existem alguns sinais aos 
quais devemos estar atentas?

Muitas histórias terminam 
com promessas que não resis-
tem ao tempo. A diferença es-
tá nos gestos depois das férias: 

mensagens que continuam, 
planos concretos de reencon-
tro, conversas sobre o futuro 
e apoio mesmo à distância. 
Quando o interesse ultrapassa 
a praia e as festas, quando há 
vontade de manter a ligação 
apesar da rotina e das dificul-
dades, há sinais que se trata de 
algo mais sólido.

É possível saber se os sen-
timentos são mútuos?

A reciprocidade revela-se 
nas pequenas coisas: no es-
forço que ambos fazem para 
manter contacto, na empatia, 

casal
Isabel 

Henriques,
 psicóloga

ou apressar compromissos. 
Para evitar desilusões, é es-
sencial viver o presente com 
autenticidade, comunicar de 
forma clara e honesta e res-
peitar os limites de cada um. 
Entregar-se é importante, 
mas saber proteger-se emo-
cionalmente é fundamental.

Como gerir expectativas?
É aceitar que nem todos 

os amores de verão vão re-
sistir ao tempo e à distância. 
Muitas vezes, projetamos na 
relação as nossas carências 
ou inseguranças. Por isso, 

é essencial ser transparente 
quanto ao que se deseja e es-
cutar o que o outro quer. O 
segredo está em viver  com 
os pés assentes na realidade: 
sem pressa, mas também sem 
uma entrega cega.

Quais os relacionamentos 
de verão com mais hipóteses 
de prosperar?

Aqueles em que ambos 
partilham valores, se apoiam 
e demonstram flexibilidade 
para lidar com a rotina ou a 
distância. O que faz a diferen-
ça é o investimento contínuo 
dos dois, mesmo após o verão.

Como lidar com a sauda-
de ou a incerteza?

A saudade pode ser avas-
saladora, trazer vazio, mas 
é sinal de que se viveu algo 
verdadeiro. Pode ser suavi-
zada com contacto regular. 
A incerteza alivia-se quando 
aceitamos que não controla-
mos tudo. Confie em si e não 
reduza a vida ao que viveu no 
verão. ●

Claro 
que há casos 

de sucesso, mas  
é bom estar atenta  

aos sinais que indicam  
que a relação não tem  
“pernas para andar”.   
O erro mais frequente 

é a idealização.

Saiba distinguir

E se não der certo?
Como em tudo na vida, nem sempre as 

relação sobrevivem ao afastamento, mas 
as memórias felizes e intensas ninguém 

as apaga. “Um amor de verão é sempre 
uma experiência de crescimento:  

ensina-nos a conhecer os nossos desejos, 
limites e capacidade de entrega”, 

afirma a psicóloga  Isabel Henriques. 
“Mesmo que não dure, fortalece 

a autoestima, traz aprendizagens 
sobre nós próprias e prepara-nos 

para relações futuras mais maduras e 
conscientes”, garante a especialista.


